
 Raquel Naveira – poeta/cro-
nista, vice-presidente da ASL

Há em mim uma veia lusitana que 
faz com que me sinta uma criatura 
vinda do mar. Talvez porque tudo sai 
do mar e a ele retorna. Talvez porque 
o mar esteja entre mim e Deus nes-
te século. Talvez porque atravesso o 
mar da vida em um navio frágil.

Sou fascinada pelas viagens de des-
coberta de Vasco da Gama, Cristóvão  
Colombo, Fernão de Magalhães. Os 
primeiros exploradores que enfren-
taram os terrores do oceano ensan-
guentado, as tempestades, o fogo dos 
raios e trovões, as fúrias do vento, as 
ondas agitadas. A ânsia de encontrar 
novas terras, riquezas, oportunida-
des; novos problemas e maneiras de 
pensar. O navegador não sabia para 
onde ia, nem tinha esperança de vol-
tar. O importante era desafiar o des-
conhecido, com iniciativa e coragem. 
Densos nevoeiros infecciosos escon-
diam recifes e ilhas. Shakespeare 

comparou as brumas a uma “suja e 
contagiosa escuridão no ar.” 

Monstros marinhos eram pa-
ra os exploradores uma realidade. 
Estavam nos desenhos dos mapas; 
nos bestiários medievais, um tipo de 
literatura comum entre os monges, 
que descrevia as bestas fantásticas 
do mundo animal, que povoavam a 
imaginação dos marinheiros. Esses 
monstros de grandes bocas, dragões 
com dentes e caudas, rondavam ao 
largo e se alimentavam dos mastros 
do navio, esmigalhavam a galera, os 
canhões, os barris de vinho, os botes 
a remo. Formavam-se depois rede-
moinhos. Baleias e tripulantes afoga-
vam-se aos gritos.

A poetisa argentina, Alfonsina 
Storni (1892-1938), emigrou com a 
família da Suíça para Santa Fé, onde 
modestamente trabalhou como cos-
tureira, operária, atriz e professora. 
Quando soube que era portadora 
de um câncer de mama, suicidou-
se, lançando-se ao mar de um pe-

nhasco. Tinha 46 anos. A tragédia 
foi registrada na canção “Alfonsina 
Y El Mar”, gravada na voz tonitru-
ante de Mercedes Sosa (1935-2009). 
Alfonsina, com sua solidão, foi bus-
car poemas novos nas espumas de 
sal. Angústias e dores a calaram. Ela 
se recostou numa rocha forrada de 
conchas. Cinco sereias a levaram 
por caminhos de algas e de corais. 
Cavalos-marinhos fizeram uma ron-
da a seu lado com outros habitantes 
da água como enguias, lagostas, gol-
finhos, esses delfins que conhecem 
uma linguagem cifrada de códigos 
ancestrais. Alfonsina vestiu-se de 
mar...

Também eu mergulhei em águas 
abissais profundas do oceano do 
meu inconsciente. Aprendi a sobre-
viver em condições difíceis, extremas, 
com pouco oxigênio, muita pressão, 
nua e com frio. Meu corpo se tornou 
elástico. Meu esqueleto ficou leve, 
quebrado e minha carne gelatinosa. 
Coloquei uma haste de luz na ponta 

da minha cabeça como um espinho. 
Meus olhos se tornaram enormes 
como lâmpadas. Na treva verde, ve-
jo esponjas, peixes de vidro, ogros 
com longos caninos, plânctons, ca-
ranguejos gigantes, pentes de águas-
vivas, filamentos de seres clonados 
e chumbados em colônias lumines-
centes.

Requer esforço voltar à tona, à su-
perfície do planeta. Sair dessa via-
gem, dessa vertigem. Começo deva-
gar a seguir os bandos de pássaros-
contramestres no céu. Observo boia-
rem cascas de palmeiras, galhos de 
árvore. Saio aos poucos daquele pân-
tano inavegável e cheio de monstros. 
Já não estou à mercê dos elementos e 
dos perigos do mar, como o apóstolo 
Paulo, que sofreu naufrágios durante 
dias e noites no abismo. Os perigos 
foram afastados por um clarão de 
eletricidade que me salvou. Posso 
discernir entre instinto e intelecto. 
Nado no nada. Contra a corrente. 
Sou criatura do mar.

Geraldo Ramon Pereira – escritor/poeta, 
coordenador deste Suplemento pela ASL

Quando a criança coroou no túnel materno – a 
um grito mais esganiçado da parturiente – a índia-
parteira se iluminou atrás de uma densa baforada do 
seu cachimbo de taquara e conclamou:

    – Solo um poquito más, kuñã!(1) – falou enquanto 
mordia o canudo num dos cantos da boca banguela 
e comprimia o alto ventre da mulher, que resfolegava 
suarenta.

    Fazia alguns anos, a parteira chegara ali na fa-
zenda Boqueirão em companhia do seu amásio, o 
caraí(2) Rufino, que se aventurava por aquelas bandas 
e morrera de uma rodada de  cavalo, quando laçava 
boi bagual. Procedentes do vizinho país do Paraguai, 
a enviuvada foi contudo por lá ficando, pois, além 
de tornar-se a mão direita da patroa, ainda trouxera 
dos ancestrais guaranis úteis segredos sobre o uso de 
plantas medicinais, e sabia aparar crianças.

    Mais um gemido e o neném eclodiu já cho-
rando, robusto como as crias que nascem pelos 
campos, pelos charcos e pelos ninhais do “Mar 
de Xaraés” – como também é designado o nosso 
Pantanal. O sangue de D. Maria Rosa respingou em 
suas coxas ainda entreabertas, lágrimas de alegria 
e amor inundaram-lhe os olhos de humana fêmea 
satisfeita pela missão cumprida, e sua aguda curio-

sidade indagou, ansiosa, da assistente:
   – É machinho ou “menina-mulher”, sinhá 

Valência?!...
    E a sorridente parteira, erguendo o rebento, ain-

da preso ao cordão umbilical, com o púbis voltado 
para os olhos da mãe, falou com voz mística e previ-
dente:

    – Mira que linda mitã-kuñã!(3) – É uma graciosa 
muchachita... E vai ser fuerte, bonita e valente como 
una onça pintada! Isto é o que estão a dizer las pinti-
tas de sangre que mancham sus pernas e o lençol.

    A parteira, após cortar a conexão do umbigo e 
amarrar bem o toco, passou cuidadosamente a re-
cém-nascida para os braços da mãe, que a acalentou 
entre os seios túrgidos e enormes, aplacando-lhe o 
choro renitente, enquanto ruminava as derradeiras 
palavras de Valência: “... bonita e valente como  uma 
onça pintada!”.

     Depois, pensando em voz alta, comentou para 
si mesma: “Nossa ‘Iara’, bonita e valente como uma 
onça pintada...”

    Foi então que D.Maria Rosa ouviu e reconheceu 
os rústicos passos das botas de Roldão, seu marido, 
que permaneceu arredio, pitando e tomando uns 
tragos para acalmar os nervos, enquanto aguardava 
pelo corredor. Tão logo ouvira o choro da criança, já 
havia ele corrido lá fora e descarregado seu 38 – uma 
salva para Nossa Senhora do Bom Parto – mas, certa-

mente, também um trauma sonoro para quem, além 
do arrocho do nascedouro, acabava de adentrar um 
mundo fantasticamente desconhecido. Roldão, ao 
negacear fortuitamente pelo vão da porta, foi convi-
dado pela parteira a entrar e conhecer sua filha, que 
nesse momento berrava ao primeiro banho.

    Com ar incrédulo e curioso, o fazendeiro nem se 
ateve à mulher, que o fitava sonolenta e grata, para 
aproximar-se da criança – levemente azulada pelos  
espasmos do parto –, cujo pai machista só acreditou 
que era realmente uma menina quando lhe observou 
atentamente a genitália.

     – É a sua cara, meu véio! Chegou a nossa ‘serei-
nha’, para completar a alegria da casa. 

   – Diacho!...Além de temporona, é “menina-
mulher”! E eu que sempre achei que só fazia ho-
mem macho... Estou fraquejando... Um fracassado! 
Contava com mais um peão pra me ajudar na lida do 
campo e aí está... uma fêmea, só para me dar traba-
lho e dor de cabeça!

   Resmungando frustrado, inconformado, deu 
meia volta, reacendeu o pito de palha, tomou mais 
um trago, encilhou um cavalo e saiu errante pelos ‘pi-
rizais’, desenxabido, desnorteado.

     – “Uma menina-mulher!”... – repetia, ensande-
cido. E aconteceu um fato inconcebível, inesperado: 
nunca mais ninguém teve notícia dele. Desertou!

     Uns trinta anos mais tarde, falido, sem lar, um 

PERDÕES *
Me perdoem catedrais
rótulos e rituais
Me perdoem crenças
e divinas desavenças
Me perdoem santos
de pedras e pedestais

Mas quando
abro os braços
e abraço elementais
sei que há muito
muito mais

Lenilde Ramos – pertence à ASL

*(musicado por Rubenio Marcelo)

Tapera
Plantada na paisagem
tapera se alimenta de tempo
guarda esquifes de horas
exala silêncio.
Por dentro,
fantasmas fabricam medos.
Por fora,
abandono sobe pelas paredes.

Ileides Muller – membro da ASL

CONHECER-SE
Conheço-me tanto, que passo da perfeição.
Conheço-me na rosa, nunca no mal-me-quer.
Conheço-me no manto do altar, nunca na hipocrisia.
Conheço-me festiva, jamais nuvem escura
Conheço-me exata, não excêntrica.
Conheço-me na opulência, não na avareza.
Conheço-me sombria, nunca um furacão.
Conheço-me pródiga, desconheço o ego.
Conheço-me em astros siderais,
Nunca cinza de um vulcão.
Conheço-me tanto!...
Que me pergunto... 
Quem sou?!...

Elizabeth Fonseca – 1ª Tesoureira da ASL

 Prefácio
Assim é que elas foram feitas (todas as coisas) —
sem nome.
Depois é que veio a harpa e a fêmea em pé.
Insetos errados de cor caíam no mar.
A voz se estendeu na direção da boca.
Caranguejos apertavam mangues.
Vendo que havia na terra
Dependimentos demais
E tarefas muitas —
Os homens começaram a roer unhas.
Ficou certo pois não
Que as moscas iriam iluminar
O silêncio das coisas anônimas.
Porém, vendo o Homem
Que as moscas não davam conta de iluminar o
Silêncio das coisas anônimas —
Passaram essa tarefa para os poetas.
                  
Manoel de Barros – pertenceu à ASL

Augusto César Proença 
– escritor regionalista, cineasta, 
pertence à Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Depois de examinar o local, o ser-
tanista Leme do Prado fez um esbo-
ço topográfico do mesmo e o enviou 
ao governador Luís de Albuquerque, 
a 9 de novembro de 1776. Esse im-
portante documento histórico en-
contra-se nos arquivos da Casa de 
Insua, em Portugal, solar em que 
habitou Luís de Albuquerque e hoje 
ainda pertence aos seus descenden-
tes. Durante quase dois anos, apesar 
das ordens do governador e dos be-
nefícios que oferecia a quem aten-
desse seu apelo de dar início aos 
preparativos do futuro povoado, o 
local ficou esquecido, pois ninguém 
queria aventurar-se em uma região 
longínqua e desprovida de recursos.

Porém, a 1º de outubro de 1777, a 
rainha de Portugal, Dona Maria I e o 
seu irmão Carlos III, rei da Espanha, 
assinam o Tratado de Santo 
Ildefonson, que copiava o de Madrid 
(1750), voltando o rio Paraguai a ser 
reconhecido como limite das duas 
Coroas. Os territórios da margem 
direita do grande rio voltariam a 
ser espanhóis e assim, tanto o lo-
cal do futuro povoado (Corumbá) 
como o Forte de Coimbra estavam 

fora dos domínios portugueses.
Luís de Albuquerque, então, ba-

seando-se no princípio jurídico do 
“UTI POSSIDETIS” (como possuis, 
assim continueis possuindo), man-
dou “fincar o pé” nos locais conquis-
tados e ordenou ao sertanista Leme 
do Prado que viesse com a família e 
iniciasse o mais rapidamente possí-
vel as preparações para a fundação 
do povoado.

Em agosto de 1778, após ter sido 
agraciado com o título de “capitão-
mor das conquistas do rio Paraguai” 
o sertanista com a família e uma co-

mitiva chegavam ao sítio escolhido, 
mas como o local não oferecia con-
dição para o incremento de lavou-
ras, por ser terreno calcário, seco e 
pedregoso, Leme do Prado explorou 
as cercanias e acabou encontrando, 
a 6 Km à jusante, terras boas e favo-
ráveis à agricultura. E a esse lugar 
deu o nome de Ladário, onde nas-
ceu Luís de Albuquerque, situada 
no distrito de Viseu, região da Beira 
Alta.

Assim, o dia 2 de Setembro de 
1778, ficou sendo a data de fun-
dação de Ladário. Durante mui-

tos anos foi distrito de Corumbá, 
até que a Lei Estadual nº 679, de 
11 de dezembro de 1953, elabora-
da pelo deputado estadual Manoel 
Wenceslau de Barros Botelho (Neto 
Botelho), a tornou município in-
dependente. Além de abrigar o 6º 
Distrito Naval, Ladário é a sede do 
terminal hidroferroviário, onde se 
processava o transbordo de gado e 
de mercadorias de embarcações flu-
viais com os vagões de trem.

A história de Ladário está muito li-
gada à de Corumbá.

A FUNDAÇÃO DE LADÁRIO
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POESIAs

CRIATURAS DO MAR

CENAS E CONTRACENAS NO PALCO DA VIDA

Além de abrigar o 6º 
Distrito Naval, Ladário 
é a sede do terminal 
hidroferroviário, 
onde se processava 
o transbordo de gado 
e de mercadorias de 
embarcações fluviais 
com os vagões de trem”

Prefeitura Municipal (Google)

andarilho velho e doente, – mas ora acomodado em 
confortável apartamento de uma clínica particular de 
Corumbá, – Roldão entreabriu um nicotínico sorriso 
de gratidão para a airosa médica desconhecida, que 
o atendera emergencialmente na antevéspera e ora 
acabava de entrar, dirigindo-se a ele, com doçura:

     – Tudo bem com o senhor?...
    – Não fosse a doutora, por certo eu estava ainda 

jogado naquele corredor, ou já tinha morrido... Foi 
Deus quem mandou a senhora aqui... – Nada tem a 
agradecer,  completou a médica, que lhe examinava 
os olhos, erguendo as pálpebras envelhecidas.

     –  Então, a dor de cabeça e o mal-estar já passa-
ram? – perguntou, a tomar-lhe o pulso.

     –  Agora estou bem, doutora!... Graças a Deus e à 
senhora! 

     – Não fiz mais que meu dever e missão de médi-
ca, seu Roldão.

     Cenas e contracenas no palco da vida... A Drª 
Iara havia cedido para aquele indigente ─ por uma 
misteriosa força nascida  em seu coração ─ a vaga a 
que ela tinha direito naquela clínica particular, onde 
trabalhava, simplesmente porque aquele homem, 
com o nome do seu pai, a fazia estremecer como a 
filha que nunca... jamais desistiu de procurar o dono 
do espermatozóide que a gerara.    

 
 

Termos linguísticos dos índios Tupis-Guaranis, 
usuais na fronteira  Mato Grosso do Sul/Paraguai:

(1) Kuñã = mulher            
(2) Caraí = senhor, patrão
(3) mitã-kuñã = menina

Via de acesso a Ladário/MS, cidade “coração do Pantanal,
terra de todos” como é regionalmente conhecida

                                (Cenário: pantanal sul-mato-grossense)


